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RELATÓRIO Nº 01/2023 

 
 

Rio de Janeiro, 14 fevereiro de 2023. 
 
 

OBJETO: DILIGÊNCIA – VISTORIA NAS DEPENDÊNCIAS DO LICITANTE HABILITADO – 

PREGÃO ELETRÔNICO 02/2023 

 
 

Em atenção a convocação realizada pelo pregoeiro, participaram na data agendada, 

07/02/2023, os representantes da Finep, Coordenadora Verônica Novaes, Coordenador 

substituto Valter Castro, Técnico em Seg. do Trab. Kleber de Oliveira e Arq. Andressa Lanes, de 

visita técnica à empresa Riooffsite Serviços de Fitoteca LTDA, à Rua Comandante Vergueiro da 

Cruz, nº 119, Olaria, Rio de Janeiro - RJ, acompanhados pelos funcionários Francisco Ramos e 

Tiago Reis, respectivamente gerente comercial e supervisor administrativo da Riooffsite. 

A visita teve como objetivo principal a verificação das condições existentes nas 

instalações da Riooffsite quanto às exigências dispostas no item 12 do Edital e itens 7 e 3.2.1 

do Anexo I do Termo de Referência do Pregão Eletrônico nº 02/2023. 

Acompanhados pelos funcionários da Riooffsite, foram visitadas as dependências da 

empresa, como área de acesso e saída de veículos de transporte, espaço de destruição de 

materiais, área de triagem de materiais, espaço de armazenamento de fitas e microfilmes, sendo 

demonstrada durante a visita a operação dos serviços a serem prestados pela empresa licitante. 

Foi possível verificar durante a visita portas com controle de acesso aos ambientes, 

monitoramento de câmeras de vídeo, sensores de presença, ambiente refrigerado, portas corta 

fogo, uso de vestimentas especiais por parte dos operadores para acessar à área de 

armazenamento, mídias identificadas por código de barras, bem como a infraestrutura e 

maquinário para acondicionamento, e combate a incêndio existentes na Riooffsite, além disto 

foi enviado por e-mail documentos comprobatórios referentes as instalações, sendo atestado o 

cumprimento de forma satisfatória das exigências do termo de referência em questão, conforme 

planilha presente no Anexo I deste relatório.  



 
 

  

    www.finep.gov.br 

 
Rio de Janeiro 
Praia do Flamengo, 200,  

1º, 2º, 3º, 4º, 7º, 8º, 9º, 13º e 24º andares – CEP 22210-901 Rio de Janeiro – RJ 
t. (21) 2555-0330 

SAC :: sac@finep.gov.br || Ouvidoria :: falabr.cgu.gov.br :: ouvidoria@finep.gov.br 

 

Conclusão 

A equipe da Finep, responsável pela avaliação, em relação à visita técnica, entende que 

o licitante provisoriamente declarado vencedor atendeu a cada um dos requisitos propostos, 

sendo, portanto, de parecer favorável à sua aprovação. 
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ANEXO I 

ITEM 
ATENDE 

OBS 
SIM PARCIAL NÃO 

DAS CARACTERÍSTICAS DO LOCAL DE ARMAZENAMENTOS – 3.2 

3.2.1 - Imóvel em situação regular no que se refere a sua propriedade (Título de 
Propriedade do Imóvel – Escritura Pública, Certidão de Ônus Reais – Expedida pelo 
Cartório de Registro Geral de Imóveis (RGI), ou, se for o caso com contrato de alu-
guel regular 

X 

  

Em anexo 

a) Deverá ter sala específica para guarda rolos de microfilmes originais (16mm), fitas 
LTO e HD’s, que atenda aos padrões fixados pela Norma Técnica ABNT NBR 11515: 
2007 - Guia de práticas para segurança física relativas ao armazenamento de dados. X 

  

 
b) As paredes e o teto devem ser de alvenaria, contando com isolamento térmico, re-

sistente a fogo, atendendo os padrões fixados pela Norma Técnica ABNT NBR 11515: 
2007 - Guia de práticas para segurança física relativas ao armazenamento de dados, 
tanto para situações de armazenamento normal quanto para situações de emergên-
cia; 

X 

  

 
Em anexo 

c) O espaço mínimo disponibilizado para a armazenagem dos rolos de microfilmes 
originais (16mm), fitas LTO e HD’s, durante o período do contrato, deverá ser sufi-
ciente para a quantidade do acervo da Finep, indicada neste Termo de Referência, 
que é estimada em aproximadamente 20m³. 

X 

  

Em anexo 
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d) Deverá dispor de sistema de detecção e combate a incêndio, e o gás utilizado nos 
extintores de incêndio deve ser de substância que não contamine os rolos de micro-
filmes originais (16mm), fitas LTO e HD’s do acervo; X 

  

 
e) Deverá possuir porta corta-fogo em todos os acessos da sala de armazenamento 

dos rolos de microfilmes originais (16mm), fitas LTO e HD’s, com trancamento au-
tomático em caso de incêndio; X 

  

 
f) A infraestrutura da sala de armazenamento dos rolos de microfilmes originais 

(16mm), fitas LTO e HD’s deverá ser adequada para refrigerar e desumidificar o ar, 
devendo a temperatura estar de acordo com as especificações da Norma Técnica 
ABNT NBR 11515 - Guia de práticas para segurança física relativas ao arma-
zenamento de dados e deverá ter seus cabos elétricos blindados; 

X 

  

 
g) Deverá possuir sistema de monitoramento digital ou analógico por câmeras de 

vídeo internas e nas vias de acesso para identificar e inibir intrusões; 

X 
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h) Deverá ter controle de acesso por senha ou equivalente; 

X 

  

 
i) Possuir segurança patrimonial 24 (vinte e quatro) horas por dia, 7 (sete) dias por 

semana. 
X 

  
Em anexo 

j) Deverá ter sistema de ar condicionado redundante; X   Em anexo 

k) Deverá ter sistema de energia elétrica de emergência composto de nobreak e gera-
dor a fim de garantir, em caso de corte de fornecimento de energia elétrica da rede 
pública, a continuidade da perfeita climatização do ambiente, o funcionamento do 
controle de acesso, o funcionamento do circuito fechado de tv, o funcionamento 
das luzes de emergência e o funcionamento das demais itens necessários à se-
gurança do local de armazenamento dos rolos de microfilmes originais (16 mm), 
fitas LTO e HD’s; 

X 

  

 
l) Deverá ter dampers instalados nas entradas de ar com fechamento automático em 

caso de incêndio; 
X 

  
Em anexo 
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m) Deverá ter luminárias à prova de explosão; 

X 

  

 
n) Deverá possuir certificação microbiológica de sala de armazenamento dos rolos de 

microfilmes originais (16mm), fitas LTO e HD’s 
X 

  
Em anexo 

 











P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//r
eg

is
tr

ad
or

es
.o

nr
.o

rg
.b

r/
va

lid
ac

ao
.a

sp
x 

e 
di

gi
te

 o
 h

as
h 

77
35

c5
39

-b
77

6-
4e

99
-9

49
d-

07
be

77
be

4f
90

E
sse docum

ento foi assinado digitalm
ente por A

LE
X

A
N

D
R

E
 JO

R
G

E
 F

E
R

R
E

IR
A

 - 30/06/2022 14:50 P
R

O
T

O
C

O
LO

: S
22060366939D

https://registradores.onr.org.br/validacao.aspx?HashQRC=7735c539-b776-4e99-949d-07be77be4f90


P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 a
ut

en
tic

id
ad

e,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//r
eg

is
tr

ad
or

es
.o

nr
.o

rg
.b

r/
va

lid
ac

ao
.a

sp
x 

e 
di

gi
te

 o
 h

as
h 

77
35

c5
39

-b
77

6-
4e

99
-9

49
d-

07
be

77
be

4f
90

E
sse docum

ento foi assinado digitalm
ente por A

LE
X

A
N

D
R

E
 JO

R
G

E
 F

E
R

R
E

IR
A

 - 30/06/2022 14:50 P
R

O
T

O
C

O
LO

: S
22060366939D

https://registradores.onr.org.br/validacao.aspx?HashQRC=7735c539-b776-4e99-949d-07be77be4f90


0
,
8
0
x
2
,
1
0

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +

+
+

+

HID
65

BRBPBJ

+

TUB. AG. ALTA HID. Ø 65mm

HIDRANTE DE

RECALQUE

TUB. AG. ALTA HID. Ø 65mmTUB. AG. ALTA HID. Ø 65mmTUB. AG. ALTA HID. Ø 65mm

T
U

B
.
 
A

G
.
 
A

L
T

A
 
H

I
D

.
 
Ø

 
6

5
m

m

HID.01

HID.02

SOBE

PCF

1.20X2.10

PLANTA BAIXA - TÉRREO
ESCALA : 1/50

B
B

HID.03

HID
65

HID
65

PCF

.90X2.10

PCF

.90X2.10

PCF

.90X2.10

PLANTA BAIXA - 2º PAV.
ESCALA : 1/50

B
B

HID.04

HID
65

ESCADA TIPO MARINHEIRO DE

ACESSO AO RES. SUPERIOR

PCF

.90X2.10

PLANTA BAIXA - 3ºPAV.
ESCALA : 1/50

B
B

+ + +

+

+ + + + +

TUB. AG. ALTA HID. Ø 65mm

TUB. AG. ALTA HID. Ø 65mm

EQUIPAMENTOS

BOMBA

DE
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I

SAÍDA

SAÍDA

I II

Sinalização de Equipamentos

 Sinalização de orientação e salvamento

Indicação do sentido (esquerda ou direita)  de uma
saída de emergência
Dimensões mínimas: L = 2,0 H

Indicação da saída de emergência, utilizada como

Indicação do pavimento, no interior
da escada (patamar)

N do Pavimento

Símbolo: retangular ou quadrado
Fundo: verde
Mensagem indicando
número do pavimento,pode se
formar pela associação de duas
placas (por exemplo:
1º + SS = 1º SS),
se necessário

Indicação de uma saída de emergência a ser afixada
acima da porta, para indicar o seu acesso

Saída de emergência

Indicação do sentido (esquerda ou direita)  de uma
saída de emergência
Dimensões mínimas: L = 2,0 H

Símbolo: retangular
Fundo: verde
Pictograma:
fotoluminescente

complementação do pictograma fotoluminescenteSaída de emergência
(seta ou imagem, ou ambos)

Símbolo: retangular

Mensagem “SAÍDA” e ou
Fundo: verde

fotoluminescente, com altura de
pictograma e ou seta direcional:

letra sempre > 50 mm

Indicação do sentido de fuga no interior das escadas
Escada de emergência

O desenho indicativo deve ser posicionado de acordo
Indica direita ou esquerda, descendo ou subindo

com o sentido a ser sinalizado

Abrigo de mangueira e
hidrante

Indicação do abrigo da mangueira
de incêndio com ou sem hidrante
no seu interior

Deve vir sempre acompanhado de uma
mensagem escrita, designando o
equipamento acionado por aquele ponto

Ponto de acionamento  de alarme
de incêndio ou bomba de incêndio

Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente

Comando manual de
alarme ou bomba de
incêndio

Indicação de localização dos extinotres
de incêndioExtintor de Incêndio

Próximo a instalações elétricas que
oferecem risco de choque.

Cuidado, risco de
choque elétrico

PLACAS SINALIZAÇÃO

PLACAS SINALIZAÇÃO

Símbolo: triângulo
Fundo: amarelo
Pictograma:
fotoluminescente

Indicação de manutenção da porta corta-fogoInstruções para porta

Indicação das condições de uso de portas corta-fogo

Nº DES.

2/3

ESCALA

COMO IND.

DATA

NOV-2018

 PROPRIETÁRIO

 AUTOR DO LEVANTAMENTO ARQUITETÔNICO

 AUTOR DO PROJETO DE SEGURANÇA

 Nº DO PROCESSO

 OBSERVAÇÕES

PROJETOS DE: SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO.

SINALIZAÇÃO E ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

 VISTO

EDIFICAÇÃO COMERCIAL

SETOR DA LOJA

-

Nº DA LOJA

-

TÍTULO DO PROJETO

PROTEÇÃO. COMBATE A  INCÊNDIO E PÂNICO

PLANTA BAIXA, TÉRREO, 2 ºPAVIMENTO E

3º PAVIMENTO

PROPRIETÁRIO
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ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas 

 
 

ENCE: Etiqueta Nacional de Conservação de Energia. 

 
 

INMETRO:  Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial. 

 
 

RTQ-C:  Regulamento Técnico da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de 

Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos. 

 
 

RTQ-R:  Regulamento Técnico da Qualidade para o Nível de Eficiência Energética de 

Edifícios Residenciais unifamiliares ou multifamiliares. 

 
 

RAC-C:  Requisitos de Avaliação da Conformidade do Nível de Eficiência Energética 

de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos. 

 
 

AC:  Área Condicionada. 

 
 

A env: Área da envoltória. 

 
 

A pcob: Área de projeção da cobertura. 

 
 

APT:   Área de Permanência Transitória. 

 
 

APP:  Área de Permanência prolongada. 

 
 

A tot:  Área total construída. 

 
 

AU:  Área Útil. 

 
 

AVS:  Ângulo Vertical de Sombreamento. 
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AHS:  Ângulo Horizontal de Sombreamento. 

 
 

CT:  Capacidade térmica. 

 
 

Env:  Envoltória. 

 
 

EqNum:  Equivalente Numérico. 

 
 

FS: Fator Solar. 

 
 

PT:  Pontuação Total. 

 
 

U cob: Transmitância térmica da cobertura. 

 
 

U par:  Transmitância térmica das paredes. 

 
 

COP Coeficiente de eficiência energética (W/W). 

 

POC Percentual de horas Ocupadas em Conforto. 

 

PMV O PMV é um índice que prevê o valor de avaliação do clima médio de um 

grande grupo de pessoas. 

 

PPD O índice de PPD fornece uma previsão quantitativa do número de pessoas 

que vão estar insatisfeitas com um certo clima ambiente. 
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1. QUALIFICAÇÃO DO CONTRATANTE 

Riooffsite serviços de fitoteca ltda. 

CNPJ: 08.794.730/0001-13. 

Contato: Laert Perlingeiro Goulart. 

2. OBJETO DO RELATÓRIO 

2.1. CARACTERÍSTICAS REGIONAIS  

    A empresa avaliada, RIOOFFSITE, está localizado no endereço: Rua Comandante Vergueiro 

da Cruz, número 119, bairro Olaria na cidade do Rio de Janeiro, CEP: 21021-020. Suas 

coordenadas geográficas são: 22° 30' 17'' Sul de latitude, 43° 10' 56'' Oeste de longitude 

22°50'19.8"S 43°15'37.0"W à  6 m de altitude em relação ao nível do mar. Pode-se considerar 

que a empresa está localizada em uma zona bioclimática Z8, conforme demonstrado a seguir na 

Figura 1. 

 

Fonte: (NBR 15220-3, 2005). 

Figura 1 - Zoneamento Bioclimático Brasileiro ZB. 



11 

Gabriel Vinagre Goulart – Engenheiro Civil; Arthur Vinagre Goulart – Engenheiro Mecânico 
Fone +55 24 99966 8332; Fone +55 24 99787398 

 

A temperatura anual média da região está demonstrado na Figura 2, a seguir. 

Figura 2 - Temperatura média durante o ano. 

 

Fonte: (www.pt.weatherspark.com). 

    A umidade relativa do ar é de aproximadamente 31% no inverno, 99% no verão, como mostra 

a Figura 3. 

Figura 3 - Níveis de conforto de acordo com a Umidade durante o ano. 

Fonte: (www.pt.weatherspark.com). 

https://pt.weatherspark.com/y/30563/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Rio-de-Janeiro-Brasil-durante-o-ano#Sections-Humidity
https://pt.weatherspark.com/y/30563/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Rio-de-Janeiro-Brasil-durante-o-ano#Sections-Humidity
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    Os períodos de insolação, se intensificam no verão, trazendo dias mais quentes e mais longos 

durante o verão e dias mais curtos no inverno, conforme demonstrado na Figura 4. 

 

Fonte: (www.pt.weatherspark.com). 

 

    A época com ventos mais velozes durante o ano dura 4,4 meses, de 9 de julho a 22 de 

novembro, com velocidades médias do vento acima 11,9 km/h vindos do Leste, podendo chegar 

a 13,6 km/h. No resto do ano a velocidade do vento se mantém em 10,1 km/h, como 

demonstrado na Figura 5. O estudo leva em consideração os ventos acima de 10 metros de 

altura. 

 

Fonte: (www.pt.weatherspark.com). 

Figura 4 - Horário de Insolação médio durante o ano. 

Figura 5 - Velocidade média do vento durante o ano. 

https://pt.weatherspark.com/y/30563/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Rio-de-Janeiro-Brasil-durante-o-ano#Sections-Humidity
https://pt.weatherspark.com/y/30563/Clima-caracter%C3%ADstico-em-Rio-de-Janeiro-Brasil-durante-o-ano#Sections-Humidity
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2.1.1. Fachada e Orientação Geográfica  

A seguir as imagens referentes a fachada do edifício e sua orientação geográfica. 

Figura 6 - Paredes externas orientadas ao Norte. 

Fonte: Os Autores (2019). 

 

Figura 7 - Paredes externas orientadas a Leste. 

Fonte: Os Autores (2019). 
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Figura 8 - Paredes externas orientadas a Oeste (Adjacente a um outro prédio).  

Fonte: Os Autores (2019). 

 

Figura 9 - Orientação do edifício. 

 

Fonte: Os Autores (2019). 
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2.2. FOCO DA EMPRESA 

     A empresa é focada em: Segurança e armazenagens de mídia especiais; digitalização e 

arquivamento gerenciado de documentação; destruição e reciclagem de fitas e documentação. 

A maioria dos ambientes de permanência prolongada são caracterizados como escritórios, 

tendo um ambiente climatizado com condições específicas do negócio. As rotinas operacionais 

possuem turnos A, B e C, sendo o A de 6:00 as 13:00, o B de 15:00 as 22:00 e C de 22:00 as 

5:00.  

2.3. PAVIMENTOS E AMBIENTES   

    A empresa possui 4 pavimentos conforme demonstrado na Figura 10, e também no “As 

Built” Anexo. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

 

    Foi estipulado um código especial para cada ambiente, que leva em consideração o 

pavimento e o número do ambiente pré-determinado. Exemplo: “1P2 - Vestiário”, o primeiro 

algarismo representa o pavimento e o segundo algarismo representa o número pré-determinado 

do ambiente. 

 

 

 

 

 

Figura 10 - Corte CC. 
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PAVIMENTO 1 

 

  

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

    O 1º Pavimento possui 5 ambiente distintos como demonstra a Tabela 1 a seguir. 

Tabela 1 - Àreas do pavimento 1 e seus ambientes. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11 - Pavimento 1 e seus ambientes. 
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PAVIMENTO 2 

 

Figura 12 - Pavimento 2 e seus ambientes. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

    O 2º Pavimento possui 5 ambiente distintos, como demonstra a Tabela 2 a seguir. 

Tabela 2 - Áreas do pavimento 2 e seus ambientes. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 
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PAVIMENTO 3 

 

Figura 13 - Pavimento 3 e seus ambientes. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

    O 3º Pavimento possui 13 ambiente distintos, como demonstra a Tabela 3  a seguir. 

Tabela 3 – Áreas do pavimento 3 e seus ambientes. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 
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PAVIMENTO 4 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

    O 4º Pavimento possui 3 ambiente distintos, como demonstra a Tabela 4  a seguir. 

Tabela 4 - Pavimento 4 e seus ambientes. 

 

Fonte: Acervo RIOOFFSITE (2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 - Pavimento 4 e seus ambientes. 



20 

Gabriel Vinagre Goulart – Engenheiro Civil; Arthur Vinagre Goulart – Engenheiro Mecânico 
Fone +55 24 99966 8332; Fone +55 24 99787398 

 

 

3. OBJETIVO DO RELATÓRIO 

 

    Avaliar e classificar a empresa RIOOFFSITE com relação ao método prescritivo de avaliação 

do RTQ-C para edifícios comerciais, públicos e de serviços.  

 

    Produzir uma lista de melhorias voltadas à redução de consumo de energia e que também 

atendam aos requisitos do RTQ-C, para obtenção de uma classificação nível A, na Etiqueta 

Nacional de Conservação de Energia (ENCE). 

 

    Construir uma base argumentativa para defender a RIOOFFSITE, no processo de auditoria, 

realizado pelo Órgão de Inspeção Acreditado (OIA). 
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4. REQUISITOS DE AVALIAÇÃO 

4.1. PERIODO DE AVALIAÇÃO  

 

Visita 01 – 2,3 e 4 de junho, 2020. 

Visita 02 – 9,10 e 11 de junho, 2020. 

Visita 03 – 16,17 e 18 de junho, 2020. 

Visita 04 – 23,24 e 25 de junho, 2020. 

Visita 05 – 23,24 e 25 de junho, 2020. 

Visita 06 – 30 de junho, 01 e 02 de julho, 2020. 

Visita 07 –  7,8 e 9 de julho, 2020. 

Visita 08 – 14,15 e 16 de julho, 2020. 

Visita 09 – 21,22 e 23 de julho, 2020. 

Visita 10 – 28,29 e 30 de julho, 2020. 

 

4.2. ACOMPANHAMENTO DE AVALIAÇÃO 

    Boa parte das informações pertinentes foram adiquiridas por meio de entrevistas realizadas 

junto à equipe do RioOffsite, tendo como representande, o responsável operacional, Tiago Reis 

que no presente momento ocupa o cargo de Gerente. 

 

4.3. MÉTODO APLICADO NA AVALIAÇÃO 

i. Solicitação de dados preliminares. 

ii. Realização de visitas técnicas e entrevistas. 

iii. Realização de medições em circuitos elétricos pertinentes. 

iv. Classificação do edifício, de acordo com o Requisitos Técnicos de Qualidade (RTQ-C). 

v. Compilar informações em um Relatório com a Classificação e sugestões de melhoria. 
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4.4. NORMAS E REGULAMENTAÇÕES UTILIZADOS 

REQUISTOS TÉCNICOS DA QUALIDADE PARA O NÍVEL DE EFICIÊNCIA 

ENERGÉTICA DE EDIFÍCIOS COMERCIAIS, DE SERVIÇOS E PÚBLICOS, portaria 

INMETRO nº 372/2010. 

NBR 15220 – DESEMPENHO TÉRMICO DE EDIFICAÇÕES, Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). 

 

AHRI STANDARD 550/590 2016 – PERFORMANCE RATING OF WATER-CHILLING 

AND HEAT PUMP WATER-HEATING PACKAGE USING THE VAPOR COMPRESSION 

CYCLE, Air-Conditioning, Heating, & Refrigeration Institute. 

 

NBR 15220 – DESEMPENHO TÉRMICO DE EDIFICAÇÕES, Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT). 

 

INTERNATIONAL STANDARD – ISO 7730 – Ergonomics of the thermal environment – 

Analytical determination and interpretation of thermal comfort using calculation of the PMV 

and PPD indices and local thermal comfort criteria. 
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5. SISTEMAS ANALISADOS 

    Foram analisados os sistemas de luz, ar-condicionado e a envoltória segundo a metodologia 

descrita no RTQ-C. 

5.1. ANALISE DA CONTA DE LUZ 

    A análise da conta de luz leva em consideração a avaliação dos parâmetros a seguir: 

- Custo Mensal. 

- Demanda Contratada e Medida. 

- Custo Estratificado. 

5.1.1. Custo Mensal 

    É possível observar que a média de custo da luz mensal, no edifício RioOffsite, sofre um 

ligeiro aumento a medida que as estações mais quentes se aproximam, sendo o de menor custo 

mensal o 3º trimestre, e o de maior custo mensal o 4º Trimestre de cada ano.   

 

Fonte: Os Autores. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 -  Custo de Luz Médio por mês. 
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5.1.2. Demanda Contratada e Medida 

    É possível observar que o edifício RioOffsite reduziu a sua demanda contradada em 2019. A 

demanda medida ainda está bem abaixo do limite contrado, tanto a demanda em Horário de 

Ponta (Hpt), quanto a demanda em Horário fora de ponta (Htf), como mostra a Figura 16. 

 

                   

                                                                Fonte: Os Autores. 

 

5.1.3. Custo Estratificado 

    É possível observar que o edifício RioOffsite possui oportunidades de redução no que dis 

respeito a Demanda, Potência Ativa e Reativa, em horários de ponta e fora de ponta, como 

mostra a Figura 17. 

 

Fonte: Os Autores. 

Figura 16 – Custo de Luz Médio por mês. 

Figura 17 - Custo de Luz Médio por mês. 
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5.2. SISTEMA DE ILUMINAÇÃO 

5.2.1. Determinação das Áreas Iluminadas 

    Os ambientes iluminados, estão demonstrados abaixo. O mesmos serão avaliados e 

classificados de acordo com o RTQ-C. 

Ambientes do 1º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 1º Pavimento que serão avaliados nas Figuras 18, 19, 20 e 21. 

Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

Ambientes do 2º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 2º Pavimento que serão avaliados. 

 

          Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

Figura 19 – Sessão Iluminada do 2º Pavimento . 

Figura 18 – Sessão Iluminada do 1º Pavimento 
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Ambientes do 3º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 3º Pavimento que serão avaliados. 

 

Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

Ambientes do 4º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 4º Pavimento que serão avaliados. 

 

 

Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

 

 

 

 

Figura 20 – Sessão Iluminada do 3º Pavimento . 

Figura 21 – Sessão Iluminada do 4º Pavimento . 
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5.2.2. Determinar Potência de Iluminação Limite 

    A empresa RioOffisite possui um perfil de atividade principal denominada “escritório” de 

acordo com suas caracteristicas operacionais, portanto a potência de iluminação limite utilizada 

é de 9,7 e 11,2 W/m², para classificações A e B respectivamente, de acordo com a Tabela 5 a 

seguir. 

 

Fonte: RTQ-C, página 43. 

 

 

 

 

Tabela 5 – Determinação de Potência de Iluminação Limite. 
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5.2.3. Acessibilidade dos Interruptores 

     Toda a instalação elétrica do edifício foi substituida em 2017, e a nova instalação foi feita 

por fora das paredes, facilitando acesso e manutenção. Em cada via de acesso aos ambientes 

existe um interruptor próximo, conforme podemos observar na planta elétrica anexa. A seguir, 

a Figura 22, exemplifica como é a intalação elétrica e sua acessibilidade. 

  

Fonte: Os Autores (2019). 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Acesso ao ambiente 1P3 pelo ambiente 1P4 . 
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5.2.4. Contribuição da Luz Natural 

    Serão descritos neste item apenas os ambiente que possuem luz natural, aplicáveis ao 

requisito 4.1.2 do RTQ-C. Os ambientes que não foram mensionados ou não possuem 

iluminação natural, ou a iluminação do ambiente externo não é suficiente. Os detalhes de cada 

ambiente serão evidenciados por imagens. 

Ambientes do 1º Pavimento 

    Ambiente 1P3 possui um sistema de iluminação que segrega parte das luminárias para 

aproveitar a iluminação natural do ambiente externo, como mostra a Figura 23, a seguir. Anexo, 

esta a planta elétrica onde é possível identificar a instalação elétrica. 

 

Fonte: Os Autores, Abril/2020. 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Imagem das lampadas parcialmente acesas no ambiente 1P3. 
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Ambientes do 2º Pavimento 

    Nenhum ambiente no 2º pavimento possui iluminação natural suficiente, mesmo em horários 

de pico.  

Ambientes do 3º Pavimento 

    Ambiente 3P4, 3P7 e 3P10 possuiem um sistema de iluminação que segrega parte das 

luminárias para aproveitar a iluminação natural do ambiente externo, como mostra as Figuras 

24,  25 e 26, respectivamente a seguir. Anexo, esta a planta elétrica onde é possível identificar 

a instalação elétrica. 

 

Fonte: Os Autores, Abril/2020. 

 

Fonte: Os Autores, Abril/2020. 

Figura 24 – Imagem das lampadas parcialmente acesas no ambiente 3P4. 

Figura 25 – Imagem das lampadas parcialmente acesas no ambiente 3P7. 
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Fonte: Os Autores, Abril/2020. 

 

Ambientes do 4º Pavimento 

    Ambiente 4P2 possui um sistema de iluminação que segrega parte das luminárias para 

aproveitar a iluminação natural do ambiente externo, como mostra a Figura 27, respectivamente 

a seguir. Anexo, esta a planta elétrica onde é possível identificar a instalação elétrica. 

 

Fonte: Os Autores, Abril/2020. 

 

Figura 26 – Imagem das lampadas parcialmente acesas no ambiente 3P10. 

Figura 27 – Imagem das lampadas parcialmente acesas no ambiente 4P2. 
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5.2.5. Desligamento Automático do Sistema de Iluminação 

    Não existe nenhum ambiente com mais de 250m². Apenas o ambiente 2P3 possui sensor de 

presença que ativa a iluminação. 

 

5.2.6. As Built Sistema de Iluminação 

    Conforme o As Built anexo, é possivel vizualizar o posicionamento de todas as lampadas e 

circuitos conforme exemplificado a seguir, pela Figura 28. 

 

 

 

Fonte: Os Autores (Planta Elétrica). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Circuitos elétricos de Iluminação e Tomadas. 
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5.2.7. Equipamento de Iluminação Instalados 

A Tabela 6 a seguir apresenta as lampadas que compõe o sistema de iluminação por ambientes. 

 

 

Fonte: Os Autores, Abril/2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6 – Tabela de Lampadas Instaladas por Ambiente. 
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5.3. SISTEMA DE CONDICIONAMENTO DE AR 

5.3.1. Determinação das Áreas Climatizadas  

    Os ambientes considerados climatizados são os que serão considerados neste trabalho, 

portanto serão avaliados e classificados de acordo com o RTQ-C. Pode-se considerar 

climatizados, os ambientes a seguir: 2P1, 2P2, 3P1, 3P2, 3P3, 3P4, 3P5, 3P6, 3P7, 4P2. 

Ambientes do 2º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 2º Pavimento que serão avaliados. 

 

Figura 29 – Sessão Condicionada do 2º Pavimento. 

 

     Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

Ambientes do 3º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 3º Pavimento que serão avaliados. 

 

Figura 30 – Sessão Condicionada do 3º Pavimento. 

 

     Fonte: Os Autores, Abril 2020. 
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Ambientes do 4º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes do 4º Pavimento que serão avaliados. 

 

 

   Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

5.3.2. Carga Térmica 

    A seguir, temos o resultado do cálculo da Carga Térmica Total dos ambientes climatizados, 

demonstrado pela Tabela 7. A metodologia utilizada foi a mesma desenvolida no livro de 

engenharia, Instalações de Ar Condicionado 6ª edição, do autor Hélio Creder da UFRJ, que 

utiliza como base as normas internacionais ASHRAE e Normas Técnicas Brasileiras. 

  

    

   Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

Figura 31  – Sessão Condicionada do 4º Pavimento . 

Tabela 7 – Cálculo de Carga Térmica para cada ambiente. 
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5.3.3. Isolamento Térmico para Duto de Ar 

    O isolamento térmico foi avaliado, independentemente para cada ambiente climatizado, 

utilizando a Tabela 8, do RTQ-C, a seguir. A espessura do isolamento térmico utilizada, foi de 

15mm, em todo o sistema. As condesadoras estão posicionadas no 4º pavimento como mostra 

a Figura 32. As dimensões estão especificadas na Tabela 8 no item a seguir.  

Tabela 8 – Determinação de Isolamento Limite segundo RTQ-C. 

 

Fonte: RTQ-C, página 50. 

 

Fonte: Os Autores (2020). 

 

 

 

Figura 32 – Área das condesadoras. 
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5.3.4. Ar Condicionado Central Não Regulamentado 

    Nos ambientes 2P2 e 3P5 são climatizados em condições especiais devido ao serviço de 

armazenagem especificas, do RIOOffsite. O coeficiente de desempenho (COP) é da ordem de 

4,05 e seu equivalente numérico é A, de acordo com o RTQ-C. Os requisitos estão evidenciados 

no Anexo Data Book Setfrio. A seguir a Figura 33 apresenta o ar condicionado central. 

 

 

Fonte: Os Autores (2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 33 - Ar condicionado central. 
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5.3.5. Eficiência Energética por Modelo Instalado 

A Tabela 9, mostra a eficiência de cada modelo de Ar Condicionado instalado por ambiente.  

Tabela 9 – Determinação de Eficiência por Ambiente. 

 

Fonte: Os Autores (2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



39 

Gabriel Vinagre Goulart – Engenheiro Civil; Arthur Vinagre Goulart – Engenheiro Mecânico 
Fone +55 24 99966 8332; Fone +55 24 99787398 

 

 

5.4. ENVOLTÓRIA  

5.4.1. Ambientes de Permanência Prolongada 

    O edifício comercial apresenta em sua totalidade 11 ambientes de permanência prolongada 

(APP) distribuídos heterogeneamente entre 3 Pavimentos. Os ambientes considerados APP, são 

os que serão considerados neste trabalho, portanto serão avaliados e classificados de acordo 

com o RTQ-C. Podemos considerar iluminados, os ambientes a seguir: 1P1, 2P1, 2P2, 3P1, 

3P2, 3P3, 3P4, 3P5, 3P6, 3P7, 4P2. Sendo o ambiente 1P1 um ANC (Ambiente não 

condicionado artificialmente com comprovação de conforto) e os outros são AC (Ambiente 

condicionado artificialmente). 

 

Ambientes do 1º Pavimento 

    Segue abaixo os ambientes APP, no 1º Pavimento que serão avaliados. O ambiente 1P1 é o 

unico ambiente ANC (Ambiente não condicionado artificialmente com comprovação de 

conforto) do edifício. 

 

Figura 34 – Sessão considerada APP, no 1º Pavimento. 

 

Fonte: Os Autores, abril 2020. 
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Ambientes do 2º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes APP, no 2º Pavimento que serão avaliados. 

 

 

       Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

Ambientes do 3º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes APP, no 3º Pavimento que serão avaliados. 

 

Figura 36 – Sessão considerada APP, no 3º Pavimento. 

 

     Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

 

 

Figura 35 – Sessão considerada APP, no 2º Pavimento. 
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Ambientes do 4º Pavimento 

Segue abaixo os ambientes APP, no 4º Pavimento que serão avaliados. 

 

 

        Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

5.4.2. Transmitância Térmica e Absortância de Superfície 

    Será dado a transmitância e abstortância para cada ambiente descrevendo a composição da 

envoltoria e sua localização no ambiente.  

Características Térmicas do 1º Pavimento 

 

• Paredes Externas: Possui 1,5 (cm) argamaça interna, bloco cerâmico padrão 14x19x19 

(cm), argamassa externa 1,5 (cm) e pintura com acrílica pessego fosca αpar: 0,428, 

conforme demonstrado na Figura 38. 

 

• Paredes Internas: Possui 1,5 (cm) argamaça interna, bloco cerâmico padrão 14x19x19 

cm, argamassa externa 1,5 (cm) e pintura cor branca opaca, conforme demonstrado na 

Figura 38. 

 

Figura 37 – Sessão considerada APP, no 4º Pavimento. 
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Figura 38 - Parede de Alvenaria exterior. 

 

Fonte: (Anexo V do RAC, ANEXO DA PORTARIA INMETRO Nº 50, 2013). 

 

• Cobertura: Laje maciça de 12,0 (cm), camara de ar de 20 (cm), placa de gesso de 1,5 

(cm), conforme descrito na Figura 39. 

 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

SISTEMA N 3

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Tijolo Furado 14

Argamassa 3

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

2,44 233,4

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Laje maciça 12,0

Câmara de ar 20,0

Gesso 1,5

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

2,17 287,34

Figura 39 – Laje com piso cerâmico, câmara de ar e gesso. 
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2º Pavimento 

 

• Paredes Externas: Possui 1,5 (cm) argamaça interna, bloco cerâmico padrão 14x19x19 

(cm), argamassa externa 1,5 (cm) e pintura com acrílica pessego fosca αpar: 0,428, 

conforme detalhado anteriormente na Figura 38. 

 

• Paredes Internas: Possui 1,5 (cm) cm argamaça interna, bloco cerâmico padrão 

14x19x19 cm, argamassa externa 1,5 (cm) e pintura cor branca opaca, conforme 

detalhado na anteriormente na Figura 38. 

 

• Parede Especial 2P2: O ambiente 2P2 possui um revestimento especial que melhora o 

isolamento no intuito de criar condições adequadas de armazenagem de mídia. O 

perímetro isolado está demonstrado na Figura 40.  

 

 

Fonte: Os Autores. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 – Perímetro de Isolamento Especial. 
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    O perímetro demonstrado anteriormente em azul possui, além das paredes externas e 

internas utilizando o sistema descrito na Figura 38, uma estrutura isolante adicional: 

19,0 (cm) de câmara de ar,  2,5 (cm) de placa de gesso, 7,5 (cm) de lã de rocha. Este 

padrão está demonstrado a seguir pela Figura 41. 

 

Figura 41  – Sistema de parede externa utilizado em 2P2. 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, 2013). 

 

• Cobertura: Laje maciça de 12,0 (cm), camara de ar de 20 (cm), placa de gesso de 1,5 

(cm), conforme descrito anteriormente na Figura 39. 
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3º Pavimento 

 

• Paredes Externas: Possui 1,5 (cm) argamaça interna, bloco cerâmico padrão 14x19x19 

(cm), argamassa externa 1,5 (cm) e pintura acrílica pessego fosca αpar: 0,428, conforme 

detalhado anteriormente na Figura 38. 

 

• Paredes Internas: Possui 1,5 (cm) argamaça interna, bloco cerâmico padrão 14x19x19 

cm, argamassa externa 1,5 (cm) e pintura cor branca opaca, conforme detalhado 

anteriormente na Figura 38. 

 

• Cobertura com Laje (3P1, 3P2): Nos ambientes 3P1, 3P2, a cobertura é composta por 

laje maciça de 12,0 (cm), camara de ar de 20 (cm), placa de gesso de 1,5 (cm), conforme 

descrito anteriormente na Figura 39. 

 

• Cobertura com telha sanduiche (3P11):  No ambiente 3P11, a cobertura é composta por 

1,02 (cm) de  chapas de aço, camada de poliuretano de 5 (cm),  conforme descrito na 

Figura 42.  

 

 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, ANEXO DA PORTARIA 

INMETRO Nº 50, 2013). 

 

 

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Chapas de Aço 1,02

Poliureteano 5,0

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

0,55 39,52

Figura 42  - Cobertura da Área de copa.. 
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• Cobertura com telha de fibrocimento e forro de gesso (3P7):  Nos ambientes 3P7, a 

cobertura é composta por 0,8 (cm) de telha de fibrocimento, camada ar de 20 (cm), e 

gesso de 1,5 (cm) conforme descrito na Figura 43.  

 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, 2013). 

 

• Cobertura com telhado, laje e forro (3P3, 3P4, 3P5, 3P6):  Nos ambientes 3P4, 3P5, 3P6 

a cobertura é composta por 12,0 (cm) de laje maciça, câmara de ar com 20 (cm) e telha 

de fibrocimento de 0,8 (cm) e argamassa de 3 (cm),  conforme descrito na Figura 44. 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, 2013). 

Figura 44 - Cobertura Telhado, Laje e forro de gesso. 

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Telha de Fibrocimento 0,8

Câmara de ar 20,0

Gesso 1,5

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

2,49 22,09

Figura 43 - Cobertura da Área 3P7. 

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Telha de Fibrocimento 0,8

Câmara de ar 20,0

Laje maciça 12

Argamassa 3,0

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

2,21 340,72
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4º Pavimento 

 

• Paredes Externas: Possui 1,5 (cm) argamaça interna, bloco cerâmico padrão 14x19x19 

(cm), argamassa externa 1,5 (cm) e pintura acrílica pessego fosca αpar: 0,428, conforme 

detalhado anteriormente na Figura 38. 

 

• Paredes Internas Possui 5 (cm) dividido em duas placas de gesso e camada de ar interna 

de 4 (cm), e pintura cor branca opaca, conforme detalhado a seguir na Figura 45. 

 

Figura 45 - Paredes Internas de gesso acartonado. 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Câmara de ar 4,0

Gesso 5,0

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

2,11 37,8
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• Cobertura de Telha de Aço: No refeitório, a cobertura é composta por 0,8 (cm) de chapas 

de aço, camada de lã de rocha com 5 (cm) e 2,5 (cm) gesso, conforme descrito na Figura 

46. 

 

Figura 46 - Cobertura do refeitório sem laje. 

 

Fonte: Os Autores (Inspirado no Anexo V do RAC, 2013). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem meramente ilustrativa

Descrição Espessura (cm)

Chapas de Aço 0,8

Lã de Rocha 5,0

Gesso 2,5

U Ct

[W/(m²K)] [kJ/(m²K)]

0,76 54,3
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5.4.3. Cores e absortância de superfícies  

    São utilizadas como texturas externas, as cores acrilicas foscas, pessego αpar: 0,428 para as 

paredes e natural do concreto αcob: 0,7, para a cobertura. As informações foram retiradas das 

Tabelas 10 e 11, indicadas a seguir. 

 

Tabela 10 - Tabela de absortâncias. 

 

Fonte: DORNELLES, Kelen Almeida. Absortância solar de superfícies opacas: métodos de 

determinação e base de dados para tintas látex - acrílicas e PVA. 2008. 160p. (Anexo V do RAC, 

ANEXO DA PORTARIA INMETRO Nº 50, 2013). 
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    Absortância (a) para radiação solar (ondas curtas) e emissividade (e) para radiações a 

temperaturas. 

 

Tabela 11 Absortância (a) para radiação solar (ondas curtas) e emissividade (e) para radiações 

a temperaturas. 

 

Fonte: (Anexo V do RAC, ANEXO DA PORTARIA INMETRO Nº 50, 2013). 
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5.4.4. Iluminação Zenital 

    A unica abertura zenital esta localizada no ambiente 3P10 que possui 0,24 m² e representa 

um PAZ de 0,07%, conforme está demonstrado na Figura 47. 

 

 

Fonte: Os Autores (2020). 

5.4.5. Cálculo de FA e FF 

    Os parâmetros necessários para o cálculo de Fator de Forma (FF) e Fator de Altura (FA) 

foram retirados do desenho de arquitetura do edifício: Área de Envoltória. Volume Total, Área 

de Projeção de Cobertura e Área Total Construida. Segue o resultado dos cálculos, conforme a 

Tabela 12. 

Tabela 12 - Resultados de FF e FA. 

 

Fonte: Os Autores. 

 

Figura 47 – Abertura Zenital. 
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5.4.6. Percentual de Abertura da Fachada 

    Será apresentado a seguir, na Tabela 13 com todas as aberturas e suas caracteristicas 

relevantes. Anexado ao trabalho está um relatório fotográfico com todas as abertura 

mensionadas na Tabela 13. 

Tabela 13 – Percentual de Abertura de Fachadas (PAFt). 

 

Fonte: Os Autores. 

5.4.7. Angulo de Sombreamento 

     Os valores finais de AVS e AHS foram considerados 0, devido a inexistência de 

sombreamento nas aberturas 

5.4.8. Ponderações e dados para classificação 

As ponderações pelas areas foram indicadas na Tabela 14, a seguir. 

Tabela 14 - Tabela de Ponderações. 

 

Fonte: Os Autores. 
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Dados para classificação 

Os dados para classificação foram ponderados e formatados na Tabela 15 a seguir. 

Tabela 15 - Tabela de Dados para Classificação. 

 

Fonte: Os Autores. 

5.5. VENTILAÇÃO NATURAL  

    O edifício RioOffsite apresenta apenas um ambiente não condicionado (ANC) que possui 

ventilação natural, o mesmo está localizado no 1º Pavimento conforme está demonstrado na 

figura 11. De acordo com a avaliação POC, anexada a este documento, o ambiente, está em 

uma condição de conforto acima de 80% do tempo, durante um período de permanência. Logo, 

o equivalente numérico adotado para os ambientes ANC é de 5 pontos,  que representa a 

eficiência de nível “A”. As Tabelas 16 e 17 indicam os resultados obtidos na avaliação anexa. 

Tabela 16 - Resultado Final de POC. 

 

Fonte: Os Autores 2020. 

 

A Tabela 17 é composta pelos equivalentes numéricos para a ventilação natural.  

 

Tabela 17 - Equivalentes numéricos para a ventilação natural. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: RTQ-C. Pág 81. Portaria: nº 372/2010. 

RESULTADO DE POC [%]
POC 82%
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6. CARACTERÍSTICAS GERAIS 

6.1. CIRCUITOS ELÉTRICO 

    O edifício RioOffsite possui um quadro geral denomindado QGBT,  que distribui a corrente 

elétrica para os quadros menores, conforme o descritivo unifilar anexo, sendo representado pela 

Figura 48. O sistema elétrico possui uma característica de superdimensionamento vizando 

atender o altos indices de crescimento e expansão da empresa. 

 

Fonte: Os Autores, Abril/2020.   

 

• QF HVAC com dijuntor de 450A, se encontra no 2º Pavimento e é responsável pelo 

Sistema de Refrigeração Central. 

• QFL1 com dijuntor de 225A, se encontra no 1º Pavimento e é responsável pela 

iluminação e equipamentos operacionais. 

• QFL2, dijuntor de 150A, se encontra no 3º Pavimento e é responsável pelos Aparelhos 

de Ar Condicionado SPLITS e alguns equipamentos do refeitório.  

• QF  INCÊNDIO, dintor de 25A, se encontra no 1º Pavimento e é responsável pelo 

sistema contra incêndio. 

Figura 48 - Quadro Geral QGBT. 
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6.2. AQUECIMENTO DE ÁGUA 

    No ambiente 1P2 existe um vestiário com um chuveiro elétrico, porém a demanda elétrica 

gerada pelo consumo energético, não ultrapassa 10% da Potência consumida geral do edifício. 

De acordo com as tabelas de unifilares anexo, o chuveiro representaria 6% da demanda caso 

fosse utilizado todos os dias após o expediente do turno A.   
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7. CLASSIFICAÇÃO ENERGÉTICA 

7.1. CLASSIFICAÇÃO DO SISTEMA DE ILUMINAÇÃO 

7.1.1. Resultado Do Sistema De Iluminação 

    O sistema de iluminação possui classificação nível “A” de acordo com o método de avaliação 

disponibilizado pelo Requisito Técnico da Qualidade para Nível de Eficiência Energética de 

Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C). Todos os requisitos foram atendidos e 

evidenciados no presente trabalho, e seu equivalente numérico é 4,9 como demonstrado na 

Tabela 18. 

 

     Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

7.1.2. OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS 

    A potência encontrada no ambiente 1P1, é 162Watts e ultrapassa o limite estipulado no RTQ-

C, para o nível A de eficência. Ação Prioridade 3: Reduzir a quantidade de lâmpadas para 7 

lâmpadas do modelo Tuboled 18W/6500K 1200mm e alcançar uma potência inferior a 160,34 

Watts, o que seria o limite predeterminado.  

 

Tabela 18 - Cálculo ponderado do Sistema de Iluminação por ambiente. 
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7.2. CLASSIFICAÇÃO SISTEMA DE CONDICIONAMENTO DE AR 

7.2.1. RESULTADO SISTEMA DE CONDICIONAMENTO DE AR 

    O Sistema de Condicionamento de Ar, possui classificação nível “A” de acordo com o 

método de avaliação disponibilizado pelo Requisito Técnico da Qualidade para Nível de 

Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C). Todos os 

requisitos foram atendidos e evidenciados no presente trabalho, e seu equivalente numérico é 

4,67 como demonstrado na Tabela 19. 

Tabela 19 – Cálculo ponderado do Sistema de Condicionamento de Ar por Ambiente. 

 

        Fonte: Os Autores, Abril 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



58 

Gabriel Vinagre Goulart – Engenheiro Civil; Arthur Vinagre Goulart – Engenheiro Mecânico 
Fone +55 24 99966 8332; Fone +55 24 99787398 

 

 

7.2.2. OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS 

    Trocar Splits de eficiência “B” para eficiência “A” dos ambientes: 3P1, 3P4 e 4P2. Fazendo 

isso, será possível alcançar 30% de economia elétrica com o mesmos ambientes, conforme 

relatório de Avaliação Energética do quadro 2, anexo. 

 

    Manter as portas fechadas dos ambientes enquanto os aparelhos de ar condicionado estiverem 

ligados. Com isso reduziremos a infiltração de ar nos ambientes, podendo alcançar 12% de 

economia para o circuito do quadro 2, conforme relatório de Avaliação Energética do quadro 2, 

anexo.  

 

    Transferir o Servidor para alguma das salas climatizadas, 2P2 ou 3P5. Com isso poderá 

desligar o aparelho de ar condicionado do ambiente 3P2, podendo alcançar até 22% de economia 

para o circuito do quadro 2, conforme relatório de Avaliação Energética do quadro 2, anexo. 

 

    Instalar um banco de capacitores no circuito geral. Com isso será possível reduzir a multa de 

potência reativa, não utilizada na rede, gerada pelos aparelhos de condicionamento de ar e pelo 

Sistema Central de Condicionamento, podendo alcançar até 5% de redução na conta de luz ao 

final do período.  

 

    Realizar otimização de Nível 2 no Sistema de Condicionamento de Ar Central, ajustes de 

setpoint e equipamentos para as condições operacionais. Com isso será possível reduzir a 

demanda média de 12kWh para 6kWh, podendo alcançar até 23% de redução na conta de luz 

ao final do período. 
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7.3. CLASSIFICAÇÃO DA ENVOLTÓRIA 

 

    A Envoltória do edifício RioOffsite, possui classificação nível “C” e um equivalente 

numérico 3, de acordo com o método de avaliação disponibilizado pelo Requisito Técnico da 

Qualidade para Nível de Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos 

(RTQ-C). Os requisitos de Transmitância de cobertura (Ucob) e Absortância de cobertura 

(αcob) não foram atendidos conforme evidenciado no presente trabalho, apesar de o ICV 

medido ser compatível com o limite de eficiência necessário para o nível “A”, como 

demonstrado na Tabela 20. 

 

Tabela 20 - Tabela de Classificação da Envoltória segundo metodologia RTQ-C. 

 

 

 

        Fonte: Os Autores, Abril 2020. 
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7.3.1. OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS 

 

    Realizar instalação de uma nova cobertura com maior capacidade de isolamento térmico. 

Com isso será possível melhorar a Transmitância térmica do telhado e reduzir o consumo com 

Sistemas de Refrigeração. 

  

    Pintar o telhado de branco e reduzir o aquecimento devido a radiação solar. Com isso será 

possível melhorar a Absortancia térmica do telhado e reduzir o consumo com Sistemas de 

Refrigeração.  

 

    Pintar as paredes externas de branco e reduzir o aquecimento devido a radiação solar. Com 

isso será possível melhorar a Absortancia térmica do telhado e reduzir o consumo com Sistemas 

de Refrigeração.  

 

    Instalar um revestimento isolante nas paredes da Sala de Segurança do 3º Pavimento (3P5), 

para reduzir a condução termica das paredes e controlar melhor a temperatura e a umidade do 

ambiente. Com isso será possível melhorar a transmitância térmica das paredes e reduzir o 

consumo com Sistemas de Refrigeração. 

 

    Instalar um revestimento isolante no teto da Garagem do 1º Pavimento (1P4), para reduzir a 

condução térmica do piso da Sala de Segurança no 2º Pavimento (2P2), e controlar melhor a 

temperatura e a umidade do ambiente. Com isso será possível melhorar a transmitância do piso 

e reduzir o consumo com Sistemas de Refrigeração. 
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7.4. CLASSIFICAÇÃO GERAL 

7.4.1. RESULTADO GERAL 

    A edifício RioOffsite, possui classificação nível “A” e um equivalente numérico 4,53 de 

acordo com o método de avaliação disponibilizado pelo Requisito Técnico da Qualidade para 

Nível de Eficiência Energética de Edifícios Comerciais, de Serviços e Públicos (RTQ-C).  

Tabela 21 – Tabela de Classificação da Envoltória segundo metodologia RTQ-C. 

 

 

        Fonte: Autor, Abril 2020. 

 

7.4.2. OPORTUNIDADES IDENTIFICADAS 

    Reduzir a demanda contrada para 60kW. Com isso, será obtido melhor resultado na conta de 

luz, reduzindo gastos na linha de Demanda Ativa kW HFP/Único. 

 

    Instalar um banco de capacitores no circuito geral. Com isso, será obtido uma redução na 

multa de energia reativa, representada pela linha de Energia Reativa kWh HP e HFP/Único, na 

conta de Luz.  
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7.4.3. PLANO DE INVESTIMENTO 

    A seguir, as tabelas com sujestões de melhoria para redução de custo e Eficiência Energética. 

Cada sujestão de melhoria possui um grau de prioridade, sendo 3 menos prioritário que 1, e 

contém o retorno financeiro anual teórico, em reais, para o edifício caso as ações sejam 

executadas. As ações condicionais foram retiradas do calculo total, por haver necessidade de 

escolha entre uma ou outra.  Tebela 22 está organizada por Sistema, Tabela 23 está organizada 

por Prioridade e Tabela 24 por “Savings” do maior para o menor.  

Tabela 22 – Sugestões de Melhoria para Redução de Consumo e Eficiência Energética. 

  

             Fonte: Os Autores. 
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Tabela 23 – Sugestões de Melhoria para Redução de Consumo e Eficiência. 

  

             Fonte: Os Autores. 
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Tabela 24 – Sugestões de Melhoria para Redução de Consumo e Eficiência Energética. 

  

                Fonte: Os Autores. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

    O edifício da RioOffsite apresentou um ótimo resultado, sendo “A” em Eficiência Energética. 

Contudo,  ainda há algumas oportunidades a serem executadas vizando redução de consumo de 

energia e também visando geração de energia renovável. Foi avaliado que há uma área 

disponível no telhado da cobertura que possibilita a instalação de até 32 painés fotovoltaicos, 

podendo gerar até 113 KWh por dia, isso garantiria mais de 20% de redução na conta de energia 

elétrica mensal, possibilitando um “saving” de até 30 mil reais anuais. 

    A recomendação para a RioOffsite é que se faça o ROI (Return Of the Investiment) para 

mensurar o retorno que haverá com a redução do consumo em KWh mensais de cada sugestão 

de melhoria proposta pela consultoria. 

    A tendência para os próximos anos é que cada vez mais se opte por alternativas sustentáveis 

no Brasil, pois elas não somente são menos agressivas para o meio ambiente, mas são 

alternativas economicamente melhores e eficazes, visando também o conforto dos usuários da 

estrutura. Estamos satisfeitos por poder garantir que a RioOffsite esteja sempre na vaguarda das 

empresas que se preucupam com a eficiência energética de seus sistemas, assim garantindo o 

minimo de consumo para o máximo de produtividade, de maneira sustentável. 

A todos da RioOffsite, nossos agradecimentos. 
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9. QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E ART 

9.1. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL 

 

Arthur Vinagre Goulart – 2020-101658 CREA RJ 

Gabriel Vinagre Goulart – 2020-103959 CREA RJ 

 

Telefone: +55 24 9 9978 7398; +55 24 9 9966 8332. 

e-mail: faleconosco@lpgoulart.com.br 

 

Assinatura de ART: 
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10. ANEXOS 

10.1 PLANTA ELÉTRICA 

10.2 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DAS ABERTURAS 

10.3 DATA BOOK AR CONDICIONADO CENTRAL  

10.4 PLANTA AS BUILT 

10.5 AVALIAÇÃO ENERGÉTICA DE NÍVEL 1 NOS QUADROS 1 

10.6 AVALIAÇÃO ENERGÉTICA DE NÍVEL 1 NOS QUADROS 2 

10.7 AVALIAÇÃO POC PARA VENTILAÇÃO NATURAL 
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GLOSSÁRIO TERMOS TÉCNICOS

N Termo técnico Significado

1 LTO, fita Linear Tape-Open (LTO) é uma tecnologia de armazenamento de dados em fita 
magnética desenvolvida originalmente na década de 1990 como uma alternativa de padrões 
abertos a formatos proprietários de fita magnética que estavam disponíveis na época (DLT).

2 Due diligence O due diligence, ou diligência prévia, em português, é um processo de investigação de 
informações de determinada empresa.

3 Mídias Sensíveis A mídia digital é inteiramente composta por códigos numéricos ou dígitos(daí o termo digital), 
ao contrário da mídia analógica que depende de uma série de aparatos físicos para gravação e 
reprodução. Portanto, mídias sensiveis são as que dependem de cuidados especiaius para sua 
guarda, de modo que possam ser preservadas de forma adequada.

4 Asbuilt A expressão As Built significa em português “como construído” e se refere a planta de uma 
edificação após a finalização das obras. Durante a obra o projeto inicial de construção pode ser 
alterado diversas vezes. Pode ser replanejado ou sofrer pequenas mudanças.

5 HEPA Os filtros Absolutos Hepa (High Efficiency Particulate Air) possuem tecnologia de separação de
partículas capaz de eliminar até 99,9% das impurezas do ar, suprimindo microrganismos como 
ácaros, vírus e bactérias, que mesmo sendo de tamanhos menores que 0,3µm não se locomovem
sozinhos e necessitam de um “veículo” que é retido nas fibras do filtro HEPA.

6 LED (lampada) Light Emitting Diodes (LED), em português Diodo Emissor de Luz, é um componente 
eletrónico utilizado para transformar energia elétrica em energia luminosa

7 CFTV O Circuito Fechado de TV, no termo completo, é o conjunto de equipamentos de monitoramento
que capta e fornece imagens de um determinado perímetro

8 Ar Condicionado de precisão O ar-condicionado de precisão para Data Center é um sistema de climatização projetado 
especialmente para refrigerar ambientes críticos que necessitam de um controle extremamente 
rigoroso da temperatura e da qualidade do ar.

9 Damper corta-fogo Damper Corta Fogo é um dispositivo instalado em sistemas de ventilação, ar-condicionado, 
aquecimento e coifas. Com o objetivo de isolar determinadas áreas contra o fogo em caso de 
incêndio.

Data Versão Autor Revisão R.T.

10/2/23 2.5 Laert Goulart Vivien Moreira Arthur  V Goulart

Escaneie a im
agem

 para verificar a autenticidade do docum
ento

H
ash SH

A256 do PDF original #725a3a4d1c1b0283fd92c059c24f15d843f7c3d7a8d124f9469a0fe66103caf6
https://valida.ae/22f1a3686dbcc536a45a0447ebe1bcf4f33e11bb1a2b25bea

https://www.autentique.com.br/
https://valida.ae/22f1a3686dbcc536a45a0447ebe1bcf4f33e11bb1a2b25bea


1. Objeto

Sala-de-segurança  RioOffsite,  destinado  a  guarda/custódia,  de  mídias  sensíveis,  tais  como,

Microfilmes e microformas; fitas magnéticas padrão LTO[1] e outras.

A Sala-de-segurança padrão NBR 11.515, está localizada no Edifício sede da RioOffsite.

Endereço: Rua Comandante Vergueiro da Cruz, 119 – Olaria, Rio de Janeiro – CEP 21.021-020

O  Edifício  é  distribuído  em  quatro  pavimentos  a  saber:  Térreo,  primeiro,  segundo  e  terceiro

pavimentos. A Sala-de-segurança está localizada no primeiro pavimento, entre a garagem localizada no

térreo e as salas administrativas e do datacenter localizados no segundo pavimento.

2. Objetivo

Este documento visa detalhar e orientar interlocutores externos, em relação a infraestrutura da Sala-de-

segurança da RioOffsite,  principalmente nos assuntos propostos na Capitulação deste  Relatório de

Certificação  Interno,  para  cumprir  obrigações  em  auditorias  e  duediligence[2]  solicitadas  por

contratantes de serviços de custódia de Mídias Sensíveis[3].
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3. Embasamento técnico e bibliografia

Todas as informações contidas neste Relatório tem fundamentação embasada na literatura técnica e nas
Normas Brasileiras e Internacionais, as quais referenciamos a seguir.

NBR 11.515 – Guia de Praticas para Segurança Física Relativas ao Armazenamento de Dados.

NBR 13.248 – Cabos de potência e controle e condutores isolados sem cobertura, com isolação 
extrudada e com baixa emissão de fumaça para tensões até 1 kV – Requisitos de desempenho 

NBR 5.410 Instalações elétricas de baixa tensão 

NR 10 – SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 

ABNT NBR ISO/IEC 27001-Tecnologia da informação — Técnicas de segurança — Sistemas de 
gestão de segurança da informação — Requisitos 

NBR NM-280 – Condutores de Cabos Isolados (IEC 60228, MOD) 

TIA – 942 – Datacenter Standards Overview

NBR IEC 60079-10-1 – Atmosferas explosivas – Parte 10-1: Classificação de áreas – Atmosferas 
explosivas de gás

Links de Sites consultados:

https://www.lighting.philips.com.br/api/assets/v1/file/Signify/content/e2eb215900ac42b5a6fbaf180088204b/PH-LEDtubes-
Brochure-interactive_Update_August_2022.pdf

https://www.troxbrasil.com.br/dispositivos-de-regulagem-e-fechamento/dampers-corta-fogo-quadrado-ou-retangular-
1c48c8651b89d472

http://www.inmetro.gov.br/legislacao/rtac/pdf/rtac001559.pdf

https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-
e-saude-no-trabalho/normas-regulamentadoras/nr-10.pdf

https://www.alpha-ex.com.br/images/legislacao/informativotecnico.pdf

https://cobrecom.com.br/arquivos/configuracoes-1000-catlogocompleto.pdf
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4. Ressalvas e Pressupostos

A RioOffsite representada pelos seus gestores assinalados no rol de autoria, pelos revisores destacados 

no rodapé das páginas, corroborado pelos acionistas, atestam que:

 Todas as informações declaradas neste relatório são verdadeiras;

 Toda a Infraestrutura, aqui destacada, foi executada através de planejamento respeitando as 

Normas Técnicas e as Boas-praticas para o funcionamento e a gestão dos processos;

 A utilização e/ou, a não utilização, de quaisquer itens tecnológicos da infraestrutura da sala-

de-segurança, são resultados de ação responsável, com o intuito de cumprir a função 

planejada, especificamente para o objetivo do projeto; 

 O termo Sala-de-segurança, foi formulado pela RioOffsite para designar de forma sintética o 

conceito de segurança física do acervo, através de controles e monitoramento e, a segurança 

ambiental através do controle e monitoramento dos parâmetros Temperatura, Umidade 

Relativa do Ar e, Pureza do ar.
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5. Descritivo Capitulação e Componentes dos Sistemas (AsBuilt[4])

i. Requisitos Sala de Segurança;

N Requisito Parâmetro

1 Temperatura  15 a 25 oC

2 Umidade 45 a 55 %

3 Filtro e níveis sendo a menor trama HEPA[5] - H13 – partículas de 0,3 micrômetro (0,003 mm)

4 Ar Exterior Sim

5 Pressão Positiva Sim

6 Circuito elétrico Apenas iluminação LED[6] e CFTV[7] – abaixo de 1 KVA

7 Rede de Dados WiFi Sim

8 Detectores de fumaça Iônico e sem fio – ligado ao sistema de alarme;

9 CFTV 4 câmeras;

10 Portas Corta-fogo e Saída de 
emergencia

2 portas 

11 Controle de acesso Com nível 3 de hierarquia – apenas pessoas autorizadas;

12 Controle micro-biologico do ar Sim – trimestral 

ii. Sistema de AR Condicionado de Precisão[8].

1 Sistema de Ar Central de precisão Sim – Chiller a Ar de 10 TR marca TRANE

2 Compressores 3 – independentes – redundância

3 Fancoil 2 – independentes – redundância

4 Ventiladores – chiller a ar 3 – funcionamento 2 x 1 – redundância

5 Bombas de Agua Gelada 2 – independentes – redundância

6 Damper corta-fogo[9] 2 Damper (saída para dutos e retorno) com acionamento 
automático por sensor de temperatura

7 Painel de Controle; 2 quadros elétricos com chaveamento de proteção para 
sobretensão, falta de fase e temperatura;

8 Sistema de Controle do AC FULGAUGE – atuando em agua gelada com acionamento 
de compressores

9 Monitoramento SITRAD – Monitoramento de, temperatura e umidade, 
sistema elétrico, com emissão de relatórios e, envio de 
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mensagem de alerta fora da faixa de serviço;

iii. Sistema de Damper Corta-fogo;

2 equipamentos da marca TROPICAL instalados na saída dos dutos de insuflamento e na saída do 
retorno para o plenun dos Fancoils. Acionamento automático por sensores de temperatura e detetores 
de fumaça instalados nos dutos;

iv. Sistema de Circuito Elétricos

A sala-de-segurança possui um único circuito elétrico chaveado e protegido por disjuntor específico.
Os  cabos  elétricos  são  blindados  com proteção  anti-chama da  marca  PIRELLI  e  seguem a  NBR
13.248.

A normatização classifica o risco do ambiente segundo a sua característica funcional.
No caso abordado neste Relatório, vamos considerar o fator Explosão em duas situações de classe.

A Norma NBR IEC 60079, classifica os ambientes sujeitos a este risco, atribuindo nomenclatura que 
vai de, Zona 0 para existência de gases explosivos na atmosfera em grande quantidade, Zona 1 para 
índices intermediários, Zona 2 para baixo risco, até Zona 22 para nenhum risco. 
Nos  casos  mais  criticos  classificados  na  norma,  os  circuitos  elétricos  e  as  luminárias  devem ter
proteção contra produção de centelha, que pode fazer a ignição dos gases presentes na atmosfera e
causar uma explosão.

A Sala-de-segurança da RioOffsite é classificada como Zona 22, ou seja, com nenhuma formação ou 
acumulo de gases e/ou poeira.

Outra situação de risco de “explosão", ocorre para condições de dano por impacto ao involucro de 
lâmpadas com bulbo de vidro, que nesta circunstância produz fragmentos, que podem contaminar os 
itens adjacentes, ou seja, no caso descrito neste relatório, estantes contendo Mídias Sensíveis.

 Todas as lâmpadas existentes na Sala-de-segurança RioOffsite são de LED, padrão LED-tube IA 
1200mm UO 16W840 T8 BR da marca Philips ou OSRAN, que possuem envolucro de “plástico” 
polímero PVC ou resina PET, de modo que não possuem risco de produzir fragmentos ou cacos de 
vidro, que possam contaminar os itens custodiados.
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v. Sistemas Integrados de Segurança Patrimonial;

O Sistema de Segurança Patrimonial conta com 4 pilares estruturais:

1.  CFTV  –  possui  24  câmeras  distribuídas  em  toda  empresa  com  foco  nos  acessos  e  locais
considerados  estratégicos  –  acesso  as  imagens  e  videos  de  forma  remota,  via  aplicativo  mobile,
(pessoas-chave acompanham o movimento a qualquer momento) – com imagens gravadas por pelo
menos 30 dias, com BKP;

2.  Segurança  Monitorada  Através  da  empresa  VERISURE  que  conta  com  sensores  de  presença,
sensores de abertura de portas detectores de fumaça e alarmes que enviam mensagem para central de
monitoramento e para as pessoas-chave da empresa, para providências imediatas;

3. Processo de ronda / checklist de acionamento dos sistemas de segurança;

4.  Controle  de  acesso  com  níveis  de  hierarquia  e  acompanhamento  com  controle  individual  dos
acessos aos locais, bem como data e hora de cada abertura de porta – cartão de proximidade que
registra o usuário que acessou cada instância permitida;

Como complemento ao sistema de segurança patrimonial, existe a apólice de seguro contratada, com
as coberturas contra incêndio, furto qualificado, desastres da natureza e queda de aeronave, bem como
o de responsabilidade civil.

A documentação complementar às informações deste capítulo estão no anexo.
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6. Considerações Finais

Os dados fornecidos neste relatório são de domínio publico, contudo, a compilação destes dados e as

análises  e  conclusões,  fazem  parte  do  acervo  técnico  da  RioOffsite,  portanto  tem  caráter  de

propriedade intelectual.

As cópias deste relatório são fornecidas atendendo a requisitos de auditoria e duediligence para atestar

e  certificar  informações  que  atenderão  seus  objetivos,  não  devendo  ser  copiada  ou  reproduzida

eletronicamente, sem a devida autorização dos autores;

Desde já,  é  de ciência  dos  que tomarem conhecimento deste  conteúdo,  que o mesmo tem caráter

sigiloso e deve ser considerado confidencial, sob as regras da Lei Geral de Proteção de Dados e suas

atualizações.

A data e a versão deste documento estão informadas no rodapé de cada página. Será atualizada sempre

que  os  autores  jugarem oportuno,  substituindo  a  versão  anterior.  Quando  necessário,  os  mesmos

enviarão a nova versão aos auditores e/ou responsáveis pelas duediligence,  não impedindo que os

mesmos peçam que lhes seja informado sobre atualizações de versão. 
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7. Anexos
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